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Parecer: Aceitar com pequenas correções
 O texto está bem construído e possui uma boa articulação entre os elementos argumentativos acionados. Avalio que a força principal do texto é a sua dimensão territorial como um sinal do deslocamento dos novos desafios do mundo contemporâneo, inclusive assinalaria para a autoria aprofundar este aspecto fundamental para as “epistemologias do sul”.
 O debate “Ciência da Informação como Ciência Social” é antigo e, desde um ponto de vista epistemológico, o texto não faz imersões de revisitação deste debate ou propõe novas configurações, apenas a “natureza” contextual do debate encontra-se deslocada pelo mundo presente. Desta maneira, sugiro uma revisão do título, como, por exemplo: “Ciência da Informação: novos desafios epistêmicos e sociais”. Ainda nesta dimensão de revisitação do título através do horizonte histórico-conceitual da discussão, na avaliação senti falta de um elemento que julgo primaz nas (re)configurações do tempo-agora: a ontologia. A literatura tem chamado de virada ontológica (turn ontological) esta perspectiva de transformação dos modos de ver. Através dos olhos indígenas – utilizando indígena aqui como tudo que é não-ocidental –, o mundo, ou melhor, os mundos são mirados por meio de estruturas dissidentes às metafísicas do Ocidente. Há uma transformação anímica nas/das coisas, um efeito performático nos modos epistemológicos de dizer e fazer, um modo expressivo outro de capturar não mais um único mundo em comum, mas uma multiplicidade de mundos no mundo. Portanto, encarar os novos desafios do mundo contemporâneo passa também por transformarmo-nos através da tradução dos olhos do outro (uma questão ontológica). 
 Ao final, assinalo algumas questões formais de formatação (ABNT) e língua portuguesa:
• Revisar o uso do itálico. A ABNT orienta o uso do itálico em situações de estrangeirismos, no entanto o texto faz uma uso expansivo deste elemento de destaque
• Revisar os modos de apresentação das citações. (BEZERRA, ALMEIDA, 2020) – a separação entre autores dever ser com ponto e vírgula; (MELUCCI, 2001, p 142) – após o “p” de paginação deve vir um ponto . como indicação de abreviação p.
• Revisar o texto. Ainda que poucos, o texto apresenta algumas questões de português a serem revisadas, como vícios de expressão, concordância de número, de gênero, grafia das palavras, uso de crase:
   o Vício de expressão: o texto repete em diversos momentos as expressões: os quais, as quais, o qual, a qual...
   o Revisar o uso da crase por exemplo em: “em resposta as questões atuais das crises sistêmicas” (p. 17) | “A construção do conhecimento humano é intrinsecamente relacionada as suas tecnologias” (p. 17)
   o Sobre os outros problemas de língua portuguesa (formal & normativa), ver alguns exemplos de trechos: 
       “Desse modo, não há sistema de dominação totalmente impedidor formas de apropriação distanciadas ou subversivas – assim como não há táticas exclusivamente alternativas, imunes a se enfrentem com condições desiguais de possibilidades” (p. 11)
               “contexto tecnológica” (p. 12)
       “Os comuns podem ser compreendidos como processos de gestão de recursos coletivos os quais atribuem sentido às formas de resistência aos processos de privatização e monetarização” (p. 13)
       “Processos como o Mapa da Quebrada, por sua vez, permitem romper esse posicionamento dos territórios periféricos, permitindo compreendê-los (e até mesmo mapeá-los)” (p. 14) – {repetição do verbo permitir}
       “função é servir de ponto de acesso de sujeitos em seu processo de apropriação individualizada da informação, estendem seus processos para além de seu espaço físico, em um duplo movimento.” (p. 14)
       “baseadas em articulação, percorridos e diálogos com sujeitos portadores de tradições e conhecimento locais” (p. 15)
       “adquire caráter intersubjetivo, também espaço compartilhado” (p. 15)
       “seus diversos imaginários componentes desses universos simbólicos do território são ferramenta que os torna protagonistas nesse processo de pensar um mundo fora do regime do Capitalismo.” (p. 15)
       “que podem ampliar a profundar o escopo crítico da Ciência da Informação.” (p. 17)
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